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QUANDO O ESPÍRITO PASSOU A HABITAR: ​
DA CAPACITAÇÃO EXTERIOR AO SELO INTERIOR​

 — UMA TEOLOGIA BÍBLICA DO RÛAḤ 

Jean-Luc Fobe327 

RESUMO 

Este artigo investiga a transição da ação do Espírito de Deus (rûaḥ) no Antigo 
Testamento, da capacitação exterior e temporária (“sobre”) para a habitação 
interior e permanente (“dentro”), como eixo estruturante da história da salvação. 
Por meio de análise léxico-semântica, exegese de passagens-chave e tipologia da 
retirada do Espírito (consequente, instrumental e profilática), demonstra-se que a 
pneumatologia veterotestamentária prepara e aponta para a novidade pentecostal 
do “selo” do Espírito (Ef 1,13; 4,30). Dialogando com a literatura especializada, o 
estudo argumenta que essa mudança qualitativa não implica descontinuidade 
salvífica, mas o cumprimento da promessa profética de interiorização (Ez 
36,26-27). Conclui-se que o selo neotestamentário representa a garantia 
escatológica definitiva da salvação, superando a provisoriedade da experiência 
pneumática da antiga aliança. 

Palavras-chave: Pneumatologia; Espírito Santo; Antigo Testamento; Selo do 

Espírito; Nova Aliança. 

ABSTRACT 

This article investigates the transition of the action of the Spirit of God (rûaḥ) in 
the Old Testament, from external and temporary empowerment (“upon”) to 
internal and permanent indwelling (“within”), as a central axis of the history of 
salvation. Through lexical-semantic analysis, exegesis of key passages, and a 
typology of the withdrawal of the Spirit (consequential, instrumental, and 
prophylactic), the study demonstrates that Old Testament pneumatology prepares 
for and anticipates the Pentecostal novelty of the “seal” of the Spirit (Eph 1:13; 
4:30). Engaging with specialized scholarship, it argues that this qualitative shift 
does not represent a soteriological discontinuity, but rather the fulfillment of the 
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prophetic promise of interiorization (Ezek 36:26–27). The article concludes that 
the New Testament seal constitutes the definitive eschatological guarantee of 
salvation, overcoming the provisional character of the pneumatic experience 
under the old covenant. 

Keywords: Pneumatology; Holy Spirit; Old Testament; Seal of the Spirit; New 

Covenant. 

 
INTRODUÇÃO 

A teologia sistemática da pneumatologia do Antigo Testamento ainda não 

articula plenamente as múltiplas atribuições do Espírito de Deus (rûaḥ) em uma 

narrativa histórico-redentora capaz de explicar qualitativamente a novidade do 

Pentecostes. O problema central desta investigação reside nessa lacuna 

hermenêutica: as abordagens tradicionais descrevem o que o Espírito faz — criar, 

vivificar, capacitar líderes e inspirar profetas — e os símbolos pelos quais é 

representado, como vento, sopro e força vital, mas raramente investigam o 

significado dessa atuação para a salvação pessoal dos crentes 

veterotestamentários. 

A ação do rûaḥ permanece, em geral, compreendida como fenômeno 

funcional ou carismático, sem uma teologia da presença divina que articule sua 

relação com a aliança e a segurança salvífica. Consequentemente, a transição do 

Espírito que vem “sobre” indivíduos específicos, capacitando-os 

temporariamente, para o Espírito que passa a habitar “dentro” do povo de Deus 

permanece insuficientemente explorada como eixo da revelação progressiva. 

Este trabalho propõe analisar a “economia do rûaḥ” como eixo 

estruturante de uma teologia bíblica da salvação. Parte-se da hipótese de que a 

atuação do Espírito ao longo da história da redenção revela uma lógica de 

passagem do provisório ao definitivo, da exterioridade à interioridade e da 
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capacitação temporária à habitação permanente. Assim, a pneumatologia 

veterotestamentária não constitui um conjunto fragmentado de manifestações 

carismáticas, mas um movimento progressivo consumado no Pentecostes e no 

conceito neotestamentário do “selo do Espírito”. 

Para os fins deste estudo, a salvação no Antigo Testamento é 

compreendida como realidade multiforme, envolvendo libertação histórica, 

expiação sacrificial, fidelidade à aliança e justificação pela fé, sempre orientada 

pela esperança messiânica (Gn 15,6; Is 53; Hc 2,4). Todavia, essa experiência 

salvífica é entendida como provisória, sem plena garantia interior nem perfeição 

definitiva da consciência, antecipando apenas de modo tipológico e promissório a 

consumação futura da redenção (Hb 10,1-2).328 

A pesquisa sobre o Espírito de Deus no Antigo Testamento dispõe de 

obras relevantes para uma investigação mais aprofundada, contudo, a abordagem 

permanece predominantemente descritiva, sem integrar sistematicamente as 

múltiplas funções do rûaḥ em uma narrativa histórico-redentora,329 e mesmo com 

sólida base temática, tende a tratar as funções do Espírito de forma isolada, 

sistêmica e pastoral, sem articulá-las como eixo da história salvífica ou sem 

desenvolvimento da distinção da sua ação corpórea “sobre” e “dentro”.330 

A classificação léxica de rûaḥ em quatro campos — vento, alento vital, 

espírito humano e espírito divino —, associada à concentração significativa do 

330 WOOD, Leon J. The Holy Spirit in the Old Testament. Grand Rapids: Zondervan, 1976, 
p. 67-89; 102-119; SIQUEIRA, Reinaldo W.; TIMM, Alberto R. (orgs.). Pneumatologia: 
Pessoa e Obra do Espírito Santo. São Paulo: UNASPRESS, 2017, p. 112-130; 201-230; 
COBIAK, Suzinete da Silva. Ações do Espírito Santo no Antigo Testamento: Ele estava 
lá! Revista da Faculdade Adventista do Espírito Santo (FAESP), 2021, p. 15-22. 

329 HILDEBRANDT, Wilf. Teologia do Espírito de Deus no Antigo Testamento. São 
Paulo: Editora Vida, 2004, p. 23-45; 56-78. 

328 Cf. VON RAD, Gerhard. Teologia do Antigo Testamento. v. 1. Tradução de Francisco 
Catão. São Paulo: ASTE, 2006, v. 1, p. 153-160; CULLMANN, Oscar. Cristo e o Tempo: 
a concepção cristã primitiva do tempo e da história, 2003. p. 89-102 
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termo em Ezequiel, especialmente nas promessas do Espírito colocado “dentro” 

do ser humano (Ez 36,26-27), bem como a visão dos ossos secos (Ez 37), 

evidencia a passagem da exterioridade para a interioridade, limitando-se à 

descrição do fenômeno, sem desenvolver uma explicação teológica coesa capaz 

de integrar essa transição em uma narrativa histórico-salvífica unificada.331  

As poucas ocorrências de rûaḥ diretamente vinculadas a Elohim ou 

YHWH, em contraste com o predomínio de usos antropológicos e cosmológicos, 

indicam uma pneumatologia veterotestamentária centrada em intervenções 

divinas externas e capacitadoras, embora algumas passagens já atribuam ao 

Espírito traços pessoais que antecipam aspectos da revelação trinitária posterior.332 

Essas obras ampliam significativamente o conhecimento do rûaḥ, mas 

não oferecem uma chave integradora que relacione tais dados a uma teologia 

bíblica da salvação. Este estudo busca preencher essa lacuna ao interpretar a 

passagem do Espírito “sobre” para o Espírito “dentro” como movimento interno 

da história salvífica: da expectativa à consumação, da exterioridade ao selo. 

As abordagens tradicionais descrevem os campos semânticos e as funções 

do rûaḥ, mas raramente enfrentam a questão central desta investigação: qual o 

significado da ação do Espírito para a salvação dos crentes veterotestamentários? 

O modo como o Espírito atua em cada etapa da redenção revela a natureza da 

aliança vigente e o tipo de salvação nela experimentado. 

Nesse contexto, o conceito neotestamentário de “selo” (σφραγίς) torna-se 

central, por designar propriedade, autenticidade e garantia escatológica conferidas 

332 SILVA, Eleazar Domini; COSTA, Isael Souza. O Espírito Santo no Antigo Testamento: 
uma visão panorâmica. In: SIQUEIRA, Reinaldo W.; TIMM, Alberto R. (orgs.). 
Pneumatologia: Pessoa e Obra do Espírito Santo. São Paulo: UNASPRESS, 2017. p. 
158-165. 

331 HUBNER, Manu Marcus. Um estudo sobre o termo rûaḥ na Bíblia Hebraica. 
Cadernos de Língua e Literatura Hebraica (USP), n. 20, p. 23-40, 2021. 



194 
 
pelo Espírito Santo (Ef 1,13; 4,30). Surge, então, a questão orientadora desta 

investigação: em que medida o Antigo Testamento apresenta prefigurações dessa 

realidade pneumatológica consumada no Novo Testamento? 

A abordagem adotada é a da teologia bíblica histórico-redentora, 

desenvolvida em três movimentos complementares: (1) análise léxico-semântica 

de rûaḥ, com atenção especial às preposições hebraicas ‘al (עַל, “sobre”) e qereb 

 exegese de passagens-chave (Jz 3,10; 1Sm 10,6; 16,14; Ez (2) ;(”dentro“ ,קֶרֶב)

36,26-27; 37,14; Jl 3,1-2); e (3) síntese sistemática dos resultados em diálogo com 

a literatura recente.333 

O corpus utilizado compreende as edições críticas Biblia Hebraica 

Stuttgartensia (BHS) para o Antigo Testamento e Nestle-Aland 28 para o Novo 

Testamento.334  Todas as traduções são de autoria própria, orientadas pelo 

princípio da equivalência formal.335 Os dados foram organizados em um banco 

lexical que subsidiou a construção tipológica e a análise exegética. Desse modo, o 

335 NIDA, Eugene A. Toward a Science of Translating: With Special Reference to 
Principles and Procedures Involved in Bible Translating. Leiden: E. J. Brill, 1964, p. 165. 

334 ELLIGER, Karl; RUDOLPH, Wilhelm (eds.). Biblia Hebraica Stuttgartensia. 5. ed. 
Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1997; ALAND, Kurt; ALAND, Barbara; 
KARAVIDOPOULOS, Johannes; MARTINI, Carlo M.; METZGER, Bruce M. (eds.). 
Novum Testamentum Graece. 28. ed. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 2012. 

333 Cf. LIMA, Márcio Batista de. A habitação interna do Espírito Santo nos crentes do 
Antigo Testamento. Dissertação (Mestrado) — Universidade Presbiteriana Mackenzie, São 
Paulo, 2019, p. 88-102; VAN DER WAL, Reinier. "For As Yet The Spirit Had Not Been 
Given": The Indwelling of the Holy Spirit in Its Trinitarian, Eschatological, and 
Soteriological Dimensions. Journal of Biblical and Theological Studies, v. 5, p. 45-67, 
2024; KIM, Do-hyung. The Meaning of rûaḥ in the Old Testament and the Importance of 
the Presence of God's rûaḥ. Korean Journal of Old Testament Studies, v. 24, n. 4, p. 
134-150, 2018; CARLSON, Reed. Rûaḥ in the Hebrew Bible: A Survey of Past 
Scholarship. Currents in Biblical Research, v. 22, n. 2, p. 115-132, 2021; WRIGHT, 
Christopher J. H. Knowing the Holy Spirit Through the Old Testament. London: SPCK, 
2017, p. p. 303-325; HEEREMAN, Nina. Joseph Ratzinger's 
Christological-Pneumatological Exegesis of the Old Testament. Verbum Vitae, v. 42, 
Special Issue, 2022, p. 75-94. 
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estudo busca contribuir para a pneumatologia bíblica ao integrar a descrição 

filológica e narrativa teológica, oferecendo uma chave interpretativa para a 

progressão da ação do Espírito na história da salvação.  

 

1.​ SIGNIFICADO DE RÛAḤ NO ANTIGO TESTAMENTO 

 

O termo hebraico rûaḥ (ַרוּח) constitui uma das palavras de maior 

densidade semântica do Antigo Testamento. Sua raiz transmite a ideia de “ar em 

movimento”, da qual derivam três grandes campos de significado: vento, alento 

vital e espírito. 

Como vento, o rûaḥ designa a força cósmica empregada por Deus para 

secar o mar (Êx 14,21), enviar codornizes (Nm 11,31) ou manifestar sua presença 

(1Rs 19,11). Como alento vital, refere-se ao sopro que sustenta a vida humana 

(Gn 2,7; Sl 104,29-30). O terceiro campo, teologicamente o mais significativo, é o 

do espírito, que se desdobra tanto no espírito humano — centro das emoções, 

disposições interiores e da vontade (1Sm 1,15) — quanto no Espírito de Deus, 

princípio dinâmico da ação criadora, redentora e reveladora divina na história (Gn 

1,2; Jz 3,10; Is 63,10-11). 

A palavra rûaḥ transita do concreto ao teológico, sem ruptura entre essas 

dimensões, de modo que o mesmo sopro que move a criação, também capacita 

seres humanos para o serviço. A classificação das aproximadamente quatrocentas 

ocorrências do termo em quatro grupos — vento, alento vital, espírito humano e 

espírito divino — com concentração significativa em Ezequiel, especialmente nas 
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promessas do Espírito colocado “dentro” do ser humano (Ez 36,26-27), sugere a 

passagem da exterioridade para a interioridade.336 

Na Septuaginta,337 rûaḥ é traduzido predominantemente por pneuma 

(πνεῦμα), preservando o mesmo espectro semântico. Das centenas de ocorrências 

do termo hebraico, a maior parte é traduzida por pneuma, unificando sob um 

único vocábulo as dimensões cósmicas, antropológicas e teológicas do Espírito.338 

Essa unificação fornece ao Novo Testamento o principal instrumento lexical para 

a formulação da doutrina do Espírito Santo, embora haja ambiguidades 

contextuais, como em Números 11, onde pneuma pode designar tanto o Espírito 

concedido aos anciãos quanto o vento que traz as codornizes.339 

Na maioria das ocorrências, “Espírito de Deus” funciona como expressão 

da presença e da ação divinas: o Espírito vem sobre juízes (Jz 6,34), capacita 

artesãos (Êx 35,31) e impulsiona profetas (Is 61,1).340 Contudo, certas passagens 

atribuem ao rûaḥ ações próprias de um sujeito — entristecer-se, mover-se e falar 

(Is 63,10; 2Sm 23,2) — indicando uma progressiva distinção pessoal, ainda 

distante da formulação trinitária posterior.341 

O Antigo Testamento permanece inserido em um monoteísmo rigoroso 

(Dt 6,4), no qual Palavra, Sabedoria e Espírito expressam modos da ação divina 

sem romper a unidade de Deus. Assim, a leitura trinitária do rûaḥ deve ser 

341 SILVA & COSTA, 2017, p. 158-162. 
340 BOTTERWECK; RINGGREN, 1997, p. 395-400. 

339 HORTON, Michael. The Spirit in the Old Testament. Modern Reformation, v. 33, n. 1, 
p. 6-14, 2024. 

338 SANZ DE MIGUEL, Eduardo. Pneuma y rûaḥ: terminología del Espíritu en la Biblia. 
Estudios Bíblicos, v. 79, p. 7-9, 2021. 

337 RAHLFS, Alfred; HANHART, Robert (eds.). Septuaginta. Stuttgart: Deutsche 
Bibelgesellschaft, 2006. 

336 BOTTERWECK, G. Johannes; RINGGREN, Helmer (eds.). Theological Dictionary of 
the Old Testament. Vol. XIII. Grand Rapids: Eerdmans, 1997, p. 365-387; HUBNER, 2021, 
p. 23-40. 
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considerada de desenvolvimento teológico posterior, iluminada pela revelação de 

Cristo e pelo Pentecostes.342 

Essa diversidade semântica pode ser observada em textos paradigmáticos. 

Em Gênesis 1,2, o rûaḥ paira sobre as águas como força criadora; em Números 

11,17, o Espírito é transferido de Moisés aos anciãos, evidenciando a lógica do 

Espírito “sobre”; em 1Samuel 16,13-14, o Espírito vem sobre Davi e retira-se de 

Saul, revelando exterioridade e temporariedade; por fim, em Ezequiel 36,26-27, 

Deus promete colocar seu Espírito “dentro” do povo, introduzindo a ideia de 

presença interior e permanente. 

Dessa compreensão derivam três implicações teológicas: a unidade entre 

criação e redenção, pois o mesmo Espírito que pairava sobre o caos será 

derramado sobre toda carne (Jl 3,1-2); a relação entre Espírito e Palavra, visto que 

o rûaḥ impulsiona a comunicação profética (Is 61,1; Mq 3,8); e a ausência de 

implicação teológica no fato de rûaḥ possuir gênero gramatical feminino.343 

Do ponto de vista hermenêutico, o estudo de rûaḥ requer uma leitura 

canônica e histórico-redentora que respeite tanto sua polissemia quanto a ausência 

de uma pneumatologia trinitária explicitamente formulada no Antigo Testamento. 

Nesse horizonte, a distinção entre o Espírito que vem “sobre” (‘al [עַל]) e o 

Espírito que habita “dentro” (qereb [קֶרֶב]) revela-se uma chave interpretativa 

decisiva para compreender a progressão da revelação pneumatológica e a 

novidade teológica consumada no Pentecostes. 

 

343 WRIGHT, 2017, p. 303-325; THISELTON, Anthony C. The Holy Spirit: In Biblical 
Teaching, through the Centuries, and Today. Grand Rapids: Eerdmans, 2013, p. 287. 

342 KIM, Do-hyung. The Meaning of rûaḥ in the Old Testament and the Importance of the 
Presence of God's rûaḥ. Korean Journal of Old Testament Studies, v. 24, n. 4, p. 134-150, 
2018; HEEREMAN, 2022, p. 112-115. 
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2. A RESSIGNIFICAÇÃO DE RUAH NO NOVO TESTAMENTO 

 

A trajetória do vocábulo hebraico rûaḥ (ַרוּח) até o grego pneuma (πνεῦμα) 

constitui uma profunda transformação semântico-teológica, na qual realidades 

antes provisórias e exteriores são interiorizadas à luz do evento de Jesus Cristo.  

A transição do pensamento hebraico para o grego no uso de pneuma 

reflete uma mudança fundamental na experiência da presença divina.344 Este 

capítulo investiga como o Novo Testamento recebe a herança veterotestamentária 

do sopro-vento-espírito e a ressignifica, preparando a doutrina do selo. 

A Septuaginta traduziu rûaḥ predominantemente por pneuma, 

preservando seus campos semânticos essenciais: vento (Jo 3,8), sopro (Mt 27,50), 

princípio vital (Hb 12,9) e Espírito de Deus (Mt 3,16; Rm 8,9). Contudo, o Novo 

Testamento opera uma inflexão decisiva. Enquanto no Antigo Testamento o 

Espírito frequentemente aparece como força divina que capacita temporariamente 

indivíduos, no Novo Testamento pneuma assume contornos claramente pessoais: 

o Espírito fala, intercede, ensina, testemunha, escolhe e entristece-se (At 13,2; Rm 

8,26; Jo 14,26; Ef 4,30). Assim, o antigo sopro da criação é revelado como a 

própria Pessoa divina atuante desde o princípio.345 

O motivo deste sopro evidencia essa transformação. Em Gênesis 2,7, 

Deus sopra nas narinas do homem o fôlego de vida; porém, esse dom permanece 

sujeito à morte (Sl 104,29). Em João 20,22, Jesus Cristo ressuscitado sopra sobre 

os discípulos e declara: “Recebei o Espírito Santo”, ecoando deliberadamente a 

345 FEE, Gordon D. God's Empowering Presence: The Holy Spirit in the Letters of Paul. 
Peabody: Hendrickson, 1994, p. 830. 

344 DUNN, James D. G. The Theology of Paul the Apostle. Grand Rapids: Eerdmans, 
1998, p. 421. 
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criação de Adão e inaugurando a nova criação escatológica.346  O sopro que antes 

concedia vida biológica agora comunica a vida eterna. 

Outra transformação central consiste na passagem da unção temporária 

para a habitação permanente. No Antigo Testamento, o Espírito vinha sobre 

juízes, reis e profetas, podendo retirar-se, como ocorreu com Saul (1Sm 16,14). A 

própria súplica de Davi — “não retires de mim o teu Espírito Santo” (Sl 51,11) — 

revela a precariedade dessa experiência. No Novo Testamento, porém, o Espírito 

permanece plenamente sobre Cristo (Jo 1,32-33) e, por meio dele, passa a habitar 

permanentemente nos crentes: “para que fique convosco para sempre” (Jo 

14,16-17). A lógica do Espírito “sobre” cede lugar ao Espírito “em” (Rm 8,9-11; 

1Co 3,16), diferença considerada decisiva entre os dois Testamentos.347 

Os profetas já antecipavam essa mudança. Ezequiel promete um novo 

coração e o Espírito colocado “dentro” do povo (Ez 36,26-27), enquanto Jeremias 

anuncia a lei inscrita no coração (Jr 31,33). O Novo Testamento interpreta essas 

promessas como cumprimento da Nova Aliança administrada pelo Espírito (2Co 

3,3-8), cuja presença interior transforma a consciência e produz filiação: 

“recebestes o Espírito de adoção” (Rm 8,15-16). O Espírito deixa de ser apenas 

poder funcional para tornar-se princípio interior da comunhão com Deus.348 

Essa ressignificação alcança o ápice no conceito de arrabṓn (ἀρραβών), o 

penhor escatológico. Enquanto o Antigo Testamento conhecia garantias externas e 

materiais, o Novo Testamento identifica o próprio Espírito como garantia interior 

da herança futura (2Co 1,22; Ef 1,14). O Espírito não apenas aponta para a 

348 LADD, George Eldon. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2003, p. 321. 

347 HILDEBRANDT, 2004, p. 159; TURNER, Max. The Holy Spirit and Spiritual Gifts: 
In the New Testament Church and Today. Peabody: Hendrickson, 1998, p. 48. 

346 KEENER, Craig S. The Gospel of John: A Commentary. Grand Rapids: Baker 
Academic, 2003. v. 2, p. 1204. 
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redenção futura, mas constitui sua antecipação presente, funcionando como selo e 

marca de propriedade divina.349 

A passagem de rûaḥ para pneuma representa, portanto, a própria trajetória 

da história da salvação: do sopro criacional à nova criação, da unção provisória à 

habitação permanente, da expectativa profética ao selo escatológico. O Antigo 

Testamento continha a promessa; o Novo Testamento revela sua plenitude em 

Cristo e no dom definitivo do Espírito Santo. 
 

3. DO PENHOR PROFÉTICO AO SELO NEOTESTAMENTÁRIO   

O percurso de rûaḥ ao pneuma atinge seu ponto culminante na pessoa e 

na obra de Jesus Cristo. O Espírito, que no Antigo Testamento se manifestava de 

modo exterior, temporário e potencialmente revogável, é agora concedido como 

presença interior, permanente e irrevogável, porque o Messias exaltado o derrama 

sobre o seu povo. Este capítulo demonstra como a dinâmica veterotestamentária 

do Espírito que “vinha sobre” indivíduos específicos cede lugar, no Novo 

Testamento, à realidade da habitação e do selo do Espírito, fundamento da certeza 

escatológica da salvação. 

O profeta Isaías já antecipava essa transição ao anunciar o Servo sobre 

quem o Espírito repousaria permanentemente (Is 42,1; 61,1-2). Diferentemente 

dos juízes e reis do Antigo Testamento, que recebiam capacitação temporária, o 

Messias seria o portador definitivo do Espírito.350 O Espírito veio “sobre” Otniel, 

Gideão, Sansão e Saul, mas também se retirou deles (Jz 3,10; 6,34; 16,20; 1Sm 

16,14). A preposição hebraica ‘al (עַל, “sobre”) expressa precisamente essa 

exterioridade provisória. A pneumatologia veterotestamentária caracterizava-se 

por capacitação funcional, não por habitação irreversível.351 

351 HILDEBRANDT, 2004, p. 159. 

350 BEALE, Gregory K. The Temple and the Church's Mission: A Biblical Theology of the 
Dwelling Place of God. Downers Grove: InterVarsity Press, 2004, p. 312. 

349 THISELTON, 2013, p. 287. 
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No Novo Testamento, essa lógica é transformada em Cristo. João Batista 

testemunha que o Espírito “permaneceu” sobre Jesus (Jo 1,32), utilizando o verbo 

ménein (μένειν), que indica permanência estável. Jesus possui o Espírito “sem 

medida” (Jo 3,34) e torna-se o portador escatológico que comunica o Espírito aos 

outros. O Espírito encontra nele sua morada definitiva, inaugurando a nova 

humanidade escatológica.352 

O Pentecostes marca a transição decisiva. Pedro declara que Jesus Cristo 

exaltado “derramou” o Espírito prometido (At 2,33), cumprindo Joel 3,1-2. O 

Espírito que repousava permanentemente sobre Jesus agora é dado aos crentes. A 

preposição central desloca-se de ‘al (“sobre”) para en (ἐν, “em”). Jesus prometera 

que o Espírito “estará em vós” (Jo 14,17), e Paulo desenvolve essa realidade ao 

afirmar que os crentes são “templo do Espírito Santo” (1Co 6,19). A experiência 

neotestamentária do Espírito é, portanto, a experiência da presença interior e 

transformadora de Deus.353 

Essa mudança possui alcance salvífico. O Espírito “sobre” capacitava 

para tarefas específicas, mas não assegurava comunhão permanente; o Espírito 

“em” implica participação contínua na vida divina. Por isso, a súplica de Davi — 

“não retires de mim o teu Espírito Santo” (Sl 51,11) — cede lugar à certeza 

paulina: os crentes foram “selados para o dia da redenção” (Ef 4,30). O Espírito já 

não é empréstimo revogável, mas penhor escatológico. 

A teologia do selo aparece de modo central em Efésios 1,13-14: os crentes 

foram “selados com o Espírito Santo da promessa”, que é o arrabōn (ἀρραβών), o 

penhor da herança futura. O selo (sphragis, σφραγίς) indicava propriedade, 

353 DUNN, 1998, p. 424. 
352 TURNER, 1998, p. 191. 
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autenticação e segurança.354 Assim, o Espírito marca o crente como pertencente a 

Deus e garante sua redenção final. Em 2Coríntios 1,22, selo e penhor aparecem 

unidos: Deus “nos selou e nos deu o penhor do Espírito”. O Espírito é 

simultaneamente marca da posse divina e antecipação real da herança futura.355 

O contraste com o Antigo Testamento é profundo. O penhor 

veterotestamentário era externo e material (Gn 38,17-18); no Novo Testamento, o 

próprio Deus habita interiormente no crente. O Antigo Pacto operava mediante 

mediações provisórias e sacrifícios repetitivos; o Novo Pacto opera mediante a 

presença definitiva do Espírito. A salvação, embora sempre baseada na graça 

mediante a fé, passa de uma administração tipológica e externa para uma 

experiência interior e escatológica. 

O selo do Espírito responde diretamente à precariedade do sistema 

levítico. Hebreus afirma que os sacrifícios não podiam aperfeiçoar 

definitivamente a consciência (Hb 10,1-2). O crente veterotestamentário vivia 

aguardando o cumprimento pleno das promessas; o crente neotestamentário 

possui a garantia interior da redenção. O dom do Espírito constitui a evidência 

presente de pertencimento a Deus e a garantia futura da consumação da 

salvação.356 

Essa certeza, contudo, não elimina a responsabilidade ética. Paulo exorta: 

“não entristeçais o Espírito Santo” (Ef 4,30). A segurança da salvação fundamenta 

a santificação, pois o Espírito de adoção testemunha interiormente que somos 

filhos de Deus (Rm 8,15-16). 

Em síntese, a passagem do penhor profético ao selo neotestamentário 

representa a consumação da história da salvação em Cristo. O Espírito que antes 

356 FEE, 1994, p. 669. 
355 THISELTON, 2013, p. 319. 

354 HOEHNER, Harold W. Ephesians: An Exegetical Commentary. Grand Rapids: Baker 
Academic, 2002, p. 238. 
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vinha “sobre” e podia retirar-se agora habita e sela permanentemente os 

redimidos. A transição de ‘al (עַל) para en (ἐν) expressa a passagem do provisório 

ao definitivo, da exterioridade à interioridade, da expectativa à certeza 

escatológica da redenção. 
 

CONCLUSÃO 

A presente pesquisa partiu da constatação de que a pneumatologia do 

Antigo Testamento, embora amplamente descrita em seus campos semânticos e 

funções, ainda carece de uma articulação capaz de explicar qualitativamente a 

novidade do Pentecostes. Os estudos clássicos sobre o rûaḥ oferecem um 

panorama consistente de suas manifestações, mas raramente integram esses dados 

em uma interpretação histórico-redentora unificada. Nesse contexto, esta 

investigação propôs que a passagem do Espírito que vem “sobre” para o Espírito 

que habita “dentro” é um dos eixos fundamentais da revelação progressiva e, 

mesmo,  chave hermenêutica para compreender a diferença entre a experiência 

veterotestamentária e a neotestamentária do Espírito. 

A análise léxico-semântica de rûaḥ evidenciou um desenvolvimento que 

culmina nas promessas proféticas de interiorização. O destaque de Ezequiel, livro 

que concentra o maior número de ocorrências do termo e anuncia o Espírito 

colocado “dentro” do povo (Ez 36,26-27), sugere uma orientação canônica em 

direção à interioridade. Paralelamente, emergiu a questão da segurança salvífica: 

se a atuação do Espírito podia cessar em determinados contextos, como 

compreender a permanência da comunhão divina? A teologia neotestamentária do 

selo apresentou-se, assim, como a resposta decisiva a essa tensão. 

A pesquisa demonstrou que a salvação no Antigo Testamento era 
plenamente eficaz no contexto da primeira aliança, fundamentada na fidelidade de 
Deus às suas promessas pactuais. Essa salvação manifestava-se na justificação 
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pela fé, no perdão mediado pelo sistema sacrificial e na esperança messiânica 
orientada para a redenção futura (Gn 15,6; Is 53; Hc 2,4). Nesse horizonte, a 
atuação do Espírito sobre reis, juízes e profetas possuía caráter sobretudo 
capacitador e funcional, voltado ao serviço e à mediação da vontade divina, sem 
ainda assumir a forma de habitação interior permanente que distinguirá a 
experiência da Nova Aliança. 

Essa distinção impede tanto a desvalorização da experiência 
veterotestamentária quanto a projeção anacrônica da experiência cristã do selo 
sobre o Antigo Testamento. A progressão da história da salvação revelou 
diferentes modos de manifestação da presença divina, coerentes com cada etapa 
da revelação. 

Nesse sentido, a tipologia da retirada do Espírito mostrou-se 
particularmente relevante. A retirada consequente aparece associada ao juízo pela 
infidelidade; a instrumental, ao término de funções específicas; e a profilática 
manifesta-se na súplica de Davi: “não retires de mim o teu Espírito Santo” (Sl 
51,11). Tais modalidades evidenciam a natureza provisória da atuação exterior do 
Espírito e reforçam a expectativa profética de uma presença definitiva. 

A análise exegética confirmou que a preposição ‘al (עַל, “sobre”) domina 
as narrativas de capacitação carismática (Jz 3,10; 6,34; 14,6; 1Sm 10,10), 
enquanto a promessa de Ezequiel introduz uma nova lógica de interiorização: 
“Porei dentro de vós o meu Espírito” (Ez 36,26-27). No Novo Testamento, essa 
promessa alcança sua consumação em Jesus Cristo, sobre quem o Espírito 
permanece plenamente (Jo 1,32-34), sendo posteriormente derramado sobre os 
cristãos (At 2,33). O deslocamento teológico de ‘al para en (“em”) expressa a 
transformação da relação entre Deus e o seu povo: tornam-se “templo do Espírito 
Santo” (1Co 6,19). 

A pesquisa concluiu que essa transição não representa uma ruptura entre 
os pactos, mas um desenvolvimento orgânico da revelação. As promessas 
proféticas já antecipavam a interiorização do Espírito, posteriormente 
concretizada na Nova Aliança. O conceito neotestamentário de arrabōn 
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(ἀρραβών) aprofunda essa dinâmica ao apresentar o Espírito como garantia 
escatológica interior. 

A súplica de Davi e a certeza paulina do selo pertencem, portanto, a 
momentos distintos da economia da salvação. No Antigo Pacto, predominava a 
expectativa; no Novo, a certeza decorrente da presença permanente do Espírito. A 
trajetória bíblica revela, assim, um movimento progressivo que conduz da 
exterioridade à interioridade, da promessa ao cumprimento e da expectativa 
escatológica à antecipação da herança futura no Espírito Santo. 
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